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Assembléa  Geral  por  esta  mesma  dc  tem- 
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immoral idade  publica,  que  todos  ohservão  cheios  de  torror  e  es- 
panto, sendo  um  dos  scos  fataes  c  terríveis  effeitos  esta  falta  do 
segurança  individual  e  do  propriedade,  que  todos  reconhecem  e 
deplorão,  mas  para  a  qual,  desgraçadamente,  muitos  concorrem, 
já  guiados  por  falsas  idéas  do  piedade,  dando  azilo,  protecção,  e 
guarida  aos  criminosos,  e  já  desconhecendo  seos  mais  reaes  in- 
teresses, c  esquecidos  dos  seos  mais  sagrados  deveres,  absolvendo 
nos  tribunaes  aos  delinquentes 

Compenetrado  pois  da  nessecidade  urgente  c  indeclinável  de 
garantir  a  segurança  indvidiual  e  de  propriedade  tenho  dado  todas 
as  providencias  compatíveis  com  os  meios,  que  tem  á  sua  dispo- 
sição a  Presidência,  a  fim  de  fortalecer  a  repressão  legal  dos  cri- 
minozos.  Activando  as  autoridades  policiaes  para  que  sejão  cap- 
turados os  criminosos,  algumas  deligencias  há  feito  a  Policia,  sen- 
do hurna  d'ellas  para  a  prisão  do  facínora  Miguel  Pereira  da 
Silva,  que  tendo  comettido  alguns  assassinatos,  ferido,  e  espanca- 
do a  diversos  indivíduos,  e  sendo  o  terror  dos  paciíicos  habitan- 
tes dos  lugares  por  onde  elle  costumava  transitar,  e  homiziar-se, 
achava-se  cm  o  lugar  denominado  Tamuatá,  distante  desta  (,api- 
tal  14  legoas,  tendo  em  sua  companhia  mais  6  criminozos:  in- 
felizmente malogrou-se  a  deligencia,  e  tendo  os  mesmos  crimi- 
nozos resistido,  rczultou  desse  nóvo  delicio  ficar  hum  Guarda 
do  Corpo  de  Policia  ferido  levemente,  e  gravemente  hum  indi- 
viduo, que  ia  encarregado  de  guiar  a  escolta ;  tem-se  continu- 
ado a  fazer  outras  deligencias  a  fim  de  serem  capturados  esses  si- 
cários, até  o  presente  porem  ainda  não  foi  possível  conseguir-se. 

Attendendo  a  falta  de  força  que  tem  os  Delegados,  e  Sub- 
delegados para  obrar  com  aquella  promptidão  e  celeridade,  que 
convém  á  prevenção,  e  repressão  dos  delidos  fiz  marchar  desta- 
camentos do  Corpo  de  Policia  para  as  Villas  da  Independência, 
Pilar,  Campina  Grande,  e  Povoação  de  Lucena,  e  mandei  conser- 
var o  que  existia  na  Villa  de  Bananeiras.  A  captura  dos  criminozos 
entre  nós  é  por  sem  duvida  mui  didicil ;  a  grande  extensão  do 
território,  a  dispersão  da  população,  e  sobre  tudo  a  protecção 
criminoza,  que  encontrão  os  delinquentes  n'aquelles  mesmos  que 
mais  se  devião  empenhar  cm  punição  sua,  são  os  principaes  mo- 
tivos, pelos  quaes  muitos  criminozos,  zombando  das  Leis,  e  da 
justiça,  vagueão  impunes;  se  pois  não  forem  as  autoridades  poli- 
ciaes dotadas  de  todos  os  meios  c  recursos  para  o  desempenho  de 
suas  tao  árduas  funeções,  mal  as  poderão  desempenhar.  Conhe- 
cendo as  péssimas  circunstancias  cm  que  se  acha  a  Povoação  da 
Barra  de  Natuba,  e  a  necessidade  que  há  de  haver  ali  huma  po- 
licia mui  activa  c  vigilante,  restabeleci  a  Subdelegada,  que  fôra 
extmeta  pela  Presidência  em.  data  do  1.  °  de  Junho  do  anno  pas- 


satlo,  e  nomiei  para  o  cargo  do  Subdelegado  no  Capitão  do  Corpo 
de  Policia  Scveriano  Elvsio  de  Souza  Gouvfta,  como  pcssòa  intei- 
ramente estranha  ás  duas  parcialiJades  em  que  se  achao  dividi- 
dos os  habitantes  d^quelle  lugar,  parcialidades  que  por  motivos, 
e  interesses  particulares  se  hostilisão.  Para  que  o  Subdelegado  no- 
meado possa  desempenhar  satisfatoriamente  as  suas  funecoes,  hz 
marchar  para  ali  hum  destacamento  de  23  praças  á  sua  dispo- 
sição. , 

Constando  á  Presidência  que  cm  o  dia  23  do  mez  passado  o 
Coronel  Estevão  Cavalcanti  ^Albuquerque,  morador  no  termo  da 
Villa  d'Alhandra,  soffrôra,  indo  de  viagem  para  a  Povoação  de 
Pedras  de  Fogo,  hum  tiro,  do  qual  licára  ferido  por  alguns  ca- 
roços de  chumbo;  e  isto  em  o  lugar  denominado— Cruz  das  Al- 
mas—pertencente  á  Provinda  de  Pernambuco,  mas  mui  próximo 
dos  limites  entre  esta  eaquclla  Província,  e  tendo  justos  motivos 
para  receiar  que  d'aquelle  acontecimento  se  poderião  seguir  con- 
sequências, que  por  ventura  concorrerião  para  alterar  o  socçgo  e 
tranquillidade  dos  habitantes  d'aquelle  Termo,  visto  a  ínimisade 
em  gráo  mui  subido  e  exagerado  que  existe  entre  o  offendido, 
e  o  Tenente  Coronel  Manoel  Florentino  Carneiro  da  Cunha,  am- 
bos proprietários  abastados,  ordenei  ao  Chefe  de  Policia,  que 
sem  perda  de  tempo  se  dirigisse  á  Villa  d' Alhandra,  marchando 
á  sua  disposição  huma  força  de  30  praças,  com  o  fim  nao  so 
de  fazer  descobrir,  e  capturar  os  autores  do  deheto,  como  prin- 
cipalmentee  de  obstar  qualquer  desordem.    Até  o  presente  ain- 
da não  forão  descobertos  os  autores  do  delicto,  nao  obstante 
as  deligencias,  que  com  toda  actividade  há  feito  a  Policia ;  en- 
tretanto o  Termo  d' Alhandra  conserva-sc  tranquillo ;  tendo  feito 
marchar  para  ali  á  disposição  do  respectivo  Subdelegado  um  des- 
tacamento de  9  praças  do  Corpo  de  Policia. 

Dei  demissão  aos  Delegados  do  Termo  do  Inga,  e  Pattos,  e 
ao  Subdelegado  da  Alagòa  Grande,  Termo  da  Cidade  d  Area ; 
os  demittidos  estão  convenientemente  substituídos. 

Não  me  permitlindo  a  minha  ephemera  administração  con- 
tinuar a  dar  outras  providencias,  e  tomar  alguma  outras  medidas, 
tendentes  a  garantir  a  vida  c  propriedade  dos  Cidadãos,  chamo 
especialmente  a  attençâo  de  V.  Exc.  para  este  tao  importante 

objecto.  .  ,  on 

A.  Força  publica,  que  existe  na  Província,  consta  de  JU 
praças  da  Companhia  íixa  de  1.»  Linha,  c  do  Corpo  de  Policia, 
cujo  estado  completo  devendo  ser  de  200  praças,  faltao  ainda  pa- 
ra complctal-o  desoito  praças :  a  força  de  1.»  Linha  é  inteiramente 
insufficiente  para  fazer  o  serviço  ordinário  da  guarnição  da  l  raça, 
e  Fortalesa  do  Cabedello :  em  consequência  desta  insufuciencia  os 
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rneos  Antecessores  adoptarão  o  expediente  Úó  auxiliar  a  1 .»  Unha 
com  o  Corpo  de  Policia  no  serviço  da  guarnição :  reconhecendo 
eu  porem  a  necessidade  de  fazer  marchar  para  diversos  pontos 
da  Irovincia  destacamentos  do  Corpo  de  Policia,  como  á  cima 
ja  hz  ver  a  Y.  Exc,  não  me  foi  possível  conservar  aquelle  ex- 
pediente, pelo  que  ordenei  que  se  restringisse  o  mais  possível  a 
orça  da  guarnição,  contra  o  que  há  reclamado  o  Chefe  de  Po- 
Jicia  o  Inspector  da  Alfandega,  e  o  Commandante  da  Fortaleza 
cio  Labcdello :  nao  me  cabendo  porem  obviar  os  inconveni- 
entes de  semelhante  medida,  pois  que  não  podendo  prescindir 
Uc  auxiliar  as  Auctoridades  Policiaes,  não  posso  chamar,  por 
ial  a  de  quota  para  pagal-a,  a  Guarda  Nacional  para  o  serviço 
ordinário,  so licitei  do  Governo  Imperial  autorisação  para  augmen- 
to  da  força  de  1."  Linha. 

O  Corpo  de  Policia  não  é  inteiramento  suHicicnte  para  todas 
as  necessidades  do  serviço  publico,  entretanto,  attento  o  estado 
das  rendas  publicas  da  Província,  não  se  pode  augmental-o  por  ora. 

A  buartla  iNacional  continua  a  prestar  alguns  serviços,  não 
obstante  os  inconvenientes  de  sua  organisação :  a  Lei  dê  10  de 
Setembro  do  armo  passado,  que  tem  de  reibrmal-a,  c  reorçani- 
va,nscmJn0„r^ulai,"1ente  executada,  mas  com  alguma  moro- 
sidade. Dos  2o  Conselhos  de  Qualificação,  que  forão  cstabe- 
ecidos  na  Província,  lá  communicarâo  á  Presidência  o  resul- 
tado dos  seos  trabalhos»  13  porem  ainda  não  o  fizerão :  dos  17 
Conselhos  de  Revista,  que  também  existem,  apenas  4  concluirão 
os  seos  trabalhos,  sendo  os  desta  Capital,  e  das  Villas  de  Maman- 
goape,  Inga,  e  Sousa, 

A  instrucção  primaria  da  Província  não  obstante  as  provi- 
dencias, que  se  ha  dado,  as  reformas  por  que  ha  passado/ainda 
se  acha  mu.  longe  do  estado  de  regularidade  necessária  para  pro- 
duzir os  importantes  e  benéficos  eíTcitos,  que  delia  deve  obter 
a  sociedade  :  a  pequenhôz  c  insignificância  dos  ordenados  dos  Pro- 
lessores   nao  convidando  a  empregasse  no  magistério  pessoas  mais 
Habeliladas  c  instruídas,  e  em  minha  opinião  huma  das  causas 
que  produzem  aquelle  resultado  :  seria  mais  conveniente  que  se 
restringisse  o  numero  das  Cadeiras  dei.-  Lellras,  e  se  aumen- 
tasse o  ordenado  dos  respectivos  Professores 
t      Pelo  Regulamento  dado  pela  Presidência  em  data  de  <>0  de 
•iane.ro  de  UM    cm  virtude  da  autorisação,  que  lhe  dera  o  arti- 
go .30  da  Lei  Provincial  N.°  14  de  4  de  Outubro  de  1848, 
lo  creado  o  lugar  deD.reclor  Geral  da  instrucção  publica,  sem 
que  porem  se  marcasse  estipendio  algum;  conhecendo  a  utilida- 

n  n  lnZU  naiUe,  h,gar'  "??  P°SS0  t0davia  ™  que 

nao  tenha  clle  alguma  gratificação:  a  experiência  tem  provado 


que  serviços  gratuitos  prestados  ao  publico,  uma  vez  que  sojao 
continuados,  e  que  demandem  bastante  tempo  c  trabalho,  bem 
longe  de  dar  vantajem  ao  publico,  dão  prejuízo.  Julgo  pois  con- 
veniente que  reunindo-se  as  funcçôes  de  semelhante  cargo  ao  do 
Director  do  Lycèo,  a  fim  de  ficar  concentrada  a  inspecção  de  to- 
da a  inslrucção  publica  da  Província,  se  <lô  uma  gratificação  ra- 
zoável c  convenienle  a  quem  exercer  taes  funcçôes. 

\s  38  Cadeiras  de  1.-  Lettras  que  tem  a  Província  achao- 
se  providas,  a  excepção  das  de  S.  João,  Fiancó,  Alagôa  Grande, 
e  Katuba,  tendo  sido  providas  no  dia  5  do  corrente  as  de  Pom- 
bal, Jacoca,  c  Itabaianna,  que,  estando  vagas,  achavao-se  cm 
«oncurso  quando  tomei  conta  da  Administração. 

O  Lvcêo  estabelecido  nesta  Capital,  e a  cujo  cargo  esta  a 
inslrucção  secundaria  da  Província  consta  dc  5  Cadeiras  sendo 
Latim,  Francez  e  Inglez,  Philosoph.a  Racional  c  Mo  ai,  Rheto- 
rica  e  Geographia,  c  Geometria,  as  quacs  actualmente  ao  re- 
quentadas por  96  alumnos,  á  saber  58  de  Latim,  21  dc  Frau 
cez,  5  de  Inglez,  3  de  Rhetorica,  8  de  Gcometr.a,  e  1  de  Fni- 

10S°P\ão  tive  o  tempo  necessário  para  conhecer  exactamente  o 
estado"  em  que  se  acha  aquelle  estabelecimento;  a  c«"unstoncia 
porem  de  serem  algumas  aulas  mui  pouco  frequentadas  me  in- 
duz a  crer,  que  as  reformas  por  que  ha  passado,  c  a  sol.  .  ude  que 
ha  sempre  merecido  da  Presidência,  e  da  Assemb  ca  Legava 
Provincial  não  tem  sido  sunicientes  para  o  collocar  em  posição 

inteiramente  satisfactoria.  Pmvin- 
0  estado  das  Rendas  publicas,  quer  Gcraes,  quei  Provm 
ciaes,  não  é  desfavorável  :  nos  Cofres  da  Thcs ouraria  de  Fazen- 
da existe  actualmente  cm  dinheiro  a  quantia  dc  reis 
A  arrecadação  e  destribuição  das  Rendas  publicas  n. que a  Re 
partição  se  faz  regularmente.    Muito  ma.s  conside, avel  sei  a  a  re 
ceita  d'esta  Província,  se  por  ventura  a  ^^Jf  ™l™ 
dorias  estrangeiras  fosse  directa,  mas  ,nff  zínon  ^ 
si  toda  a  importação  dos  géneros  e  mercadorias  cstiangenas  que 
Sa  Pro  ibia  consome  tem  lugar  na  Capital  dc  Pernambuco  o ^  que 
se  não  prejudica  a  Receita  do  Estado,  visto  que  sendo  os  dueto 
deimpoftaao  gcraes,  c  indiferente  aos  interesses 
cllcs  scjâo  arrecadados  aqui,  ou  a  ah,  n  esta  ou  naquclla  Praça 
não  deixa  todavia  dc  prejudicar  muito  a  Província,  visto  que  os 
direitos  de  expediente  de  bum  cl/2  por      q"0  pagão  «me - 
cadorias  despachadas  em  Pernambuco,  c  que  entrao  na  Al  ande  a 
d'csta  Capital,  bem  como  as  despezas  dc  transporto  das  mesmas 
mercadorias  daquella  Praça  para  esta,  c  as  que  fazem  os  ne.o 
ciantes  nas  frequentes  viagens  d'csta  para  aquella  Cidade,  auD 
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mentao  o  preço  das  mesmas  mercadorias  seguramente  na  rasâo  de 
«*  Ppr  /„,  em  augmento  de  preço  que  montando  a  grande  impor- 
tância e  hum  real  e  verdadeiro  prejuízo  que  soffrem  os  consumi- 
dores da  Província  :  havendo  muitas  outras  considerações,  pelas 
quaes  se  reconhece  a  existência  de  semelhante  prejuízo  c  atrazo 
para  o  commercin,  e  industria. 

A  Receita  Provincial  durante  o  anno  findo  foi  avultada  em 
consequência  do  incremento  da  producção  agrícola,  cujos  dous 
pnncipaes  artigos,  o  assucar,  e  algodão  forão  mui  vantajozos 
pnnc.palmedte  o  algodão,  pois  que  até  o  dia  30  d'Abril  ultimo* 

+« ^^aZ  Fra  ?  Armazens  da  Alfandega  o  grande  nume- 
ro de  25:bá4  saccas,  devendo-se  contar  com  o  algodão  que  nes- 
tes  dous  mezes  tem  ainda  de  entrar  para  os  mesmos  armazens  e 
com  o  que  tem  sido  remettido  directamente  para  a  Capitai 'de 
Pernambuco;  constando  além  disto  que  os  agricultores  tem  ain- 
da em  suas  fazendas  muito  algodão  por  transportar.  Não  obs- 
tante porem  o  augmento  da  receita,  tendo  sido  mui  grandes  as 

po  Pordenf  f|S,  P°  ? /n*lrtnd.e  de  d,isPosi^  Legislativas,  como 
por  ordens  da  Presidência,  principalmente  com  obras  publicas 
acontece  que  na  actual.dade  apenas  a  receita  vai  sendo  sifficiente 
para  as  despezas  ordinárias  e  indispensáveis ;  todavia  continuan- 
do a  exportação  da  grande  porção  de  géneros  que  existe  nos  ar^ 

a^osfnff^  dG  dGflCÍTÍa  e8traZ0  cm  V»  de  P—  e 
^rt  .WM  riWa"  de-PP-recerá.  e  a  receita  Provincial 
satislara  a  todas  as  despezas  decretadas  na  Lei  do  Orçamento 

A  arrecadação  dos  nossos  direitos  Provinciaes  procedentes  dos 
géneros,  que  sao  exportados  na  Província  de  Pernambuco  não 
obstante  as  muitas  providencias,  que  as  diversas  Administrações 
da  Província  tem  incessantemente  dado,  os  grandes  esforços  que 
ha  feito  para  que  ella  seja  exacta,  todavia  ainda  não  satisfaz 

Uuanto  aos  direito  sobre  o  algodão,  se  a  arrecadação  nãô  é 
exacta,  ao  menos  aproxima-se  da  exactidão,  em  virtude  do  esta- 

dat  VaAgcnc,a  FisLcal  em  Pernambuco»  e  das  providen- 
cias adoptadas  para  se  conhecer  e  destinguir  qual  o  algodão  de 
producção  da  Província :  quanto  porem  aos  direitos  sobre  o  as- 
sucar era  ella  tao  irregular  que  quasi  nada  rendia  :  entretanto 
depois  que  em  consequência  das  medidas  que  empregára  o  meu 
Antecessor,  solicitando,  e  conseguindo  da  Presidência  de  Pernam- 
buco o  emprego  dos  meios  que  auctoriza  o  Aviso  de  20  de  No- 
vembro de  1847,  relativo  a  arrecadação  n*aquella  Província  dos 
direitos  sobre  o  assucar  da  producção  das  Alagoas,  tem  augmen- 
tado  tao  consideravelmente  a  renda  de  semelhante  artico  de  re- 
ceita, que  tendo  rendido  nas  3  últimos  annos  de  1848  a  1850  a 
ínsigmhcante  quantia  de  réis  366$876,  do  1.»  de  Janeiro  a  31 
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de  Março  do  corrente  anno  rendera  a  quantia  de  réis  l:tGf>$660. 
Semelhante  resultado,  mui  vantajoso  por  certo  á  Fazenda,  é  toda- 
via prejudicial  á  industria  agrícola,  pois  que  segundo  o  methodo 
da  actual  arrecadação,  estabelecido  pelo  referido  Aviso,  os  assuca- 
rcs  da  producção  da  Província  apenas  desembarcados  são  reco- 
lhidos a  trapiches  Alfandegados,  pagando  na  occasião  da  sahida 
os  dorhnos,  ou  compradores  os  direitos  pcrtcnccntos  ú  çsta  Pro- 
víncia, entretanto  que  na  occasião  da  exportação  do  mesmo  gé- 
nero cobrão-se  de  nôvo  os  direitos  Provinciaes  para  Pernam- 
buco, de  maneira  que  os  nossos  agricultores  pagão  duplicada  im- 
posição, o  que  evidentemente  é  um  prejuízo  e  gravame  para  el- 
les.  Avista  pois  de  tal  inconveniente  julgo  que  não  deve  conti- 
nuar semelhante  modo  de  arrecadação  daquelles  direitos ;  por 
quanto  melhorar  e  promover  os  interesses  da  Fazenda  publica 
com  prejuízo  da  industria  do  Paiz  importa  o  mesmo  que  sacrificar 
os  fins  aos  meios. 

Tendo  meu  Antecessor  ordenado  hum  pequeno  reparo  no 
edifício  do  Palacio  da  Presidência,  por  julgal-o  inteiramente  ne- 
cessário, conheceu  na  prosecução  da  obra  a  indispensabelidade 
de  maior,  c  mais  dispendiosos  reparos,  pois  que  se  elles  não  se 
fizessem  correria  o  edifício  perigo  de  arruinar-se,  pelo  que,  to- 
mando tal  despeza  sob  sua  responsabelidade,  mandou  que  ellas 
se  fizessem  :  na  occasião  porem  em  que  tomei  conta  da  Presi- 
dência esses  reparos  achavão-se  em  estado  tal  que  não  era  pos- 
sível deixar  de  continual-os :  foi-me  pois  forçôzo  tomar  sobre 
mim  a  mesma  responsabelidade  da  despeza  ,e  a  obra  tem  continua- 
do ;  mas  não  estando  concluída  terá  V.  Exc.  seguramente  de  tomar 
sobre  si  semelhante  responsabelidade. 

Ordenei  á  Thesouraria  de  Fazenda  da  Província  que  fiizesse 
arrematar  a  factura  de  bum  cordão  de  pedra  ao  pé  da  ponte  da 
Alfandega,  que  terá  por  fim  evitar  que  as  arcas  conduzidas  pela 
agua  das  chuvas  não  continuem  a  obstruir  o  porto,  bem  como  o 
calçamento  do  terreno  adjacente  ao  lugar  do  cordão  :  com  eflfei- 
to  foi  a  obra  arrematada  pela  quantia  de  réis  l:099g000. 

Conhecendo  a  grande  utilidade  publica  que  deve  resultar 
de  huma  estrada  feita  em  linha  recta  desta  Capital  para  a  Po- 
voação de  Pedras  de  Fôgo,  que  é  o  grande  mercado  do  gado 
dos  Sertões,  devendo  ficar,  segundo  informou  o  Engenheiro  en- 
carregado das  obras  publicas,  reduzida  a  8  legoas  a  distancia  do 
12,  que  actualmente  existe,  e  sendo  mui  pouco  dispendioso  se- 
melhante melhoramento,  por  ser  quasi  todo  o  terreno  por  on- 
de tem  de  passar  a  estrada  taboleiros,  pude  conseguir  que  o  Co- 
ronel Ismael  da  Cruz  Gouvêa  se  encarregasse  de  fazer  dita  es- 
trada pela  insignificante  quantia  de  1:2003000  réis,  tendo  sido 
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orçada  por  2:200$  réis,  havendo  concorrido  para  esta  economia 
o  interesse  directo  c  immediato  que  tem  o  mencionado  Coronel 
Ismael  na  abertura  da  estrada. 

Quanto  ás  obras  publicas,  que  se  ha  concluido  anteriormen- 
te á  minha  Administração,  V.  Exc.  conhecerá  o  estado  d'ellas 
em  vista  do  relatório  do  Engenheiro,  que  se  acha  sobre  a  mesa. 

'  O  melhoramento  dos  portos  d'esta  Cidade,  e  de  Mamàngoa- 
pe  é  de  grande  utilidade  ;  a  Presidência  já  deu  a  respeito  ao 
Governo  de  S.  M.  o  Imperador  as  necessárias  informações,  acom- 
panhadas dos  respectivos  orçamentos :  e  quento  ao  porto  de  Ma- 
mangoape,  julgando  eu  que  se  pode  reduzir  o  orçamento  de 
7:0278400  réis  a  4:000$  réis,  assim  o  declarei  ao  Exm.  Ministro 
da  Marinha. 

Concluindo  o  presente  relatório,  que  se  acha  mui  incomple- 
to pela  rasao  que  á  cima  expedi,  da  falta  de  tempo,  cumpre-me 
asseverar  a  V.  Exc,  que  anhelo  que  V.  Exc.  seja  mui  feliz  em 
sua  Administração. 

Deos  Guarde  a  V.  Exc.  Palacio  do  Governo  da  Parahvba 
8  de  Maio  de  1851.  J 


llim.0  eExm.0  Sr.  Francisco  Antonio  d'Almeida  e  Albuquer- 
que, 2."  Vice-Presidente  d'esta  Província. 


